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EDITORI@L

Comunicar a preservação

A Associação de Empresas de Restauro - ASSEER inicia 2016 com a primeira edição

de sua revista digital, rest@ura. Esta publicação nasceu com o objetivo de ser um

veículo de comunicação dos associados para o mundo. Comunicar, para nós, significa

divulgar questões relacionadas ao nosso trabalho – reflexões, pesquisas históricas,

dados científicos, projetos realizados, ideias e anseios relacionados ao restauro.

Significa tornar públicos assuntos que são importantes para os associados e para

a sociedade. Esta revista foi feita não apenas para nossos parceiros, fornecedores,

técnicos, colaboradores e órgãos de preservação, mas também para despertar o

interesse dos futuros restauradores, dos novos preservacionistas, dos estudantes e

arquitetos que pretendem trabalhar nessa área.

Fundada em 2011, tendo como missão lutar pela preservação do patrimônio histórico,

a ASSEER desenvolve ações para facilitar a relação entre as empresas de restauro

e o poder público, assim como indústrias e especialistas. Uma de nossas maiores

lutas tem sido para “desatar os nós” que inviabilizam a preservação (incentivos

fiscais, renúncia fiscal, legislações inadequadas). Ao longo de nossa história, também

sentimos a necessidade de formação de profissionais para o mercado do restauro,

por isso uma de nossas bandeiras é a capacitação de mão de obra especializada para

o segmento. Entre as demais atividades propostas pela Associação estão a realização

de estudos, eventos e seminários relacionados à restauração patrimonial.

A revista rest@ura é mais uma ferramenta que pretendemos usar em favor da

conscientização das pessoas sobre a importância da preservação do patrimônio

histórico e artístico brasileiro. Por isso agradecemos a participação, nesta edição, dos

associados e convidados que encaminharam suas matérias, críticas e considerações.

Boa leitura!



Francisco Zorzete

Presidente

Associação de Empresas de Restauro - ASSEER
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AGEND@

1° Simpósio ASSEER: Patrimônio Moderno

Na cidade de São

Paulo, o impacto

da metropolização

se deu em meio às

ideias modernistas,

por isso o grande

acervo paulistano

tem sido objeto de

análises, com debates

que continuam

amadurecendo

e precisam ser

reposicionados

culturalmente e

urbanisticamente.

A proposta do 1° Simpósio ASSEER: Patrimônio Moderno, evento que será promovido

pela ASSEER – Associação de Empresas de Restauro, inclui a realização de três mesas

de debate em dois dias, utilizando o auditório do MuBE – Museu Brasileiro da Escultura,

com um espaço paralelo voltado a uma mostra técnica. O simpósio será gratuito e

aberto ao público. O simpósio tem sua realização prevista para 23 e 24 de maio de 2016,

com a seguinte programação:

Dia 1 – Manhã: Abertura do evento + Mesa 1 (qualificação teórica e técnica).

Tarde: Mesa 2 (acervo: tombamento e proteção).

Dia 2 – Manhã: Mesa 3 (restauro e conservação: incentivos públicos).

Tarde: apresentação ASSEER e encerramento.

Idealizado pela diretoria da ASSEER e pelo arquiteto e doutor da FAU/USP Prof. Jorge

Bassani, o evento irá convidar nomes de peso para os debates, como os professores

Hugo Segawa, Luiz Recamán e Guilherme Wisnik, os arquitetos Carlos Faggin e Fernando

Martinelli, tendo como mediador o mestre em urbanismo e consultor organizacional

Mauro Calliari.
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ARQUITETUR@

O novo lugar da Arquitetura Moderna na metrópole contemporânea



POR JORGE BASSANI



“Reciclagem, requalificação, rearquitetura vem se tornando problemas corriqueiros

na agenda do arquiteto contemporâneo. A situação reflete o interesse cultural e

econômico na conservação de testemunhos do passado, mesmo quando de um passado

recente.” Assim Carlos Eduardo Comas inicia a apresentação de “O moderno já passado/

O passado no moderno” 1, uma importante reflexão sobre como tem sido tratado o

patrimônio arquitetônico moderno nas cidades brasileiras.

Logo na sequência Comas acrescenta, com toda a razão, que a “reciclagem e

rearquitetura” desses edifícios “se generalizam porque pressões culturais e econômicas

conspiram contra a conservação de testemunhos do passado na feição e função

originais”. Entretanto, ao contrário da regra para os edifícios históricos, ou anteriores

ao Moderno, não cabe nas mesmas medidas para o acervo deste. A grande maioria das

construções modernas no Brasil continua sendo utilizada - e com o mesmo significado desde que foram projetadas.

Possivelmente esse é o maior obstáculo para pensarmos este acervo como documento e

permanência histórica. Ou seja, o cotidiano de uso o faz vítima de reparos e adaptações

que o mantem ativo, porém, o afasta de suas características históricas, documentos da

sintaxe construída pelo Movimento Moderno. Normalmente, fazemos reformas nesses

edifícios, não exatamente restauração.

Não é o caso da garagem de barcos Santa Paula Iate Clube em São Paulo, projeto de

Vilanova Artigas de 1961.
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ARQUITETUR@



Aponta-se para essa construção primeiro porque, no ano que agora se encerra,

comemoramos o centenário do principal arquiteto moderno de São Paulo2. Também

porque, em várias dimensões, ela é o nosso “pavilhão de Barcelona”3. Mais que

uma construção, também mais que uma construção qualificada e/ou autoral, a qual

chamamos de Arquitetura. Ela é um ícone, ou um discurso completo, com começo, meio

e fim. Muitos denominam estes fatos arquitetônicos, - o pavilhão de Mies van der Rohe,

a casa Schröder de Rietveld ou a Ville Savoye de Le Corbusier – como “manifestos”.

Não me parece muito adequado, manifestos são repletos de palavras de ordem, de

convicções fechadas em si.

Algumas - e pouquíssimas - obras de arquitetura, mesmo que tivessem sido pensadas

como manifestos, os transcendem. É o caso da garagem de barcos à beira da represa

Guarapiranga. Se for apreciada como obra literária, deveriam ser comparadas com

gêneros mais complexos do que o manifesto.

É de Artigas a frase: “Admiro os poetas. O que eles dizem com duas palavras, a gente

tem que exprimir com milhares de tijolos”4. Ao invés de milhares de tijolos temos

dezenas de metros cúbicos de concreto na garagem. E ele fez um tipo de poesia que,

com certeza, causa inveja em poetas pela escala, pelo modo de fruição com o corpo

de leitor, pelo marco na paisagem. Nesses quesitos, ao menos, a arquitetura supera a

experiência da poesia escrita ou declamada.
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ARQUITETUR@

Antes de consideramos o exagero na qualificação dessa construção, devemos mirar a

imensa massa da cobertura de concreto pousando sobre delicadas e minúsculas peças

metálicas quase esféricas. Isso não tem nada a ver com arquitetura, muito menos com

a função da arquitetura. Trata-se de invenção de poesia, de música. O detalhe que não é

adorno, é essência física e poética de todo o discurso construído e habitável.

Contudo, o objetivo deste artigo não é distinguir obra já tão distinta no censo comum

de arquitetos e experts. Apontamos para essa obra por outra questão emblemática

do edifício: sua atual condição de patrimônio arquitetônico de São Paulo. Ruína. Nem

tanto fisicamente, pois sua robustez a impede de estar ruindo, mas seu significado para

a cidade já ruiu há um bom tempo, apesar do volume construído permanecer resistindo

à absoluta falta de conservação, principalmente no que diz respeito ao seu significado

para a cidade.

É nesse ponto que queremos nos concentrar. Passado o período de criminalização do

Movimento Moderno por todos os males que a cidade contemporânea herdou. Passada

também a euforia com uma arquitetura anti-modernista que se propôs a recuperar o

sentido histórico dela, a discussão é outra. Não faz mais parte das preocupações com

a cidade o maniqueísmo dual que aponta culpados e, sim, as novas pautas: o mercado

imobiliário sem controle, a falta de políticas públicas. Uma arquitetura que compreenda

seu papel cultural e social voltou a ser o tema prioritário.
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ARQUITETUR@

Longe de propor a retomada dos cânones modernistas e conscientes de todos os males que

eles causaram para a cidade enquanto fato histórico, trazer à tona para a nova lógica urbana

obras como a do Santa Paula cumpre um papel determinante para a cultura arquitetônica

da cidade. Esse grau de consciência tanto incorporou a crítica ao rodoviarismo, à construção

dos conjuntos habitacionais nas franjas da cidade, como, e principalmente, incorporou os

grandes malefícios das ideologias do “apagamento” histórico.

Assim, a garagem de Artigas entra em uma nova lógica de discussão sobre a cidade. No

estado em que está ela é fantasmagoria do apagamento acrítico e, este sim, criminoso.

A arquitetura que se propôs a reinventar a história, sendo seu marco zero e negando o

passado obsoleto e contrário ao desenvolvimento, se vê hoje como vítima dos artifícios

que criou. Entretanto, cabe aos contemporâneos restabelecer os vínculos dela em uma

nova dimensão urbana na perspectiva da cidade heterogênea e simbólica que ela mesma

criou. Esta cidade que habitamos hoje não sucumbiu à exclusividade do racionalismo,

nem poderia; ela é feita muito mais de irracionalidade e de conflitos do que supunham

os modernos. Nesse cenário, preservar a herança moderna nos momentos cruciais e

íntegros em seu discurso constitui enorme contribuição para a cidade contemporânea,

exatamente no que ela tem de heterogêneo e fora de controle racional. São ilhas que

registram uma época na qual, além da arquitetura, o país tinha um projeto.

Em última, e apelativa, instância, alguém imagina, ou deseja, a avenida Paulista sem o

Conjunto Nacional? Ou o centro da cidade sem o triângulo das Bermudas conformado

pelo Copan, o Hotel Hilton e o Edifício Itália?

NOTAS

1 – O Moderno Já Passado – O Passado no Moderno – reciclagem, requalificação rearquitetura.

Organização: Carlos Eduardo Comas, Marta Peixoto e Sergio M. Marques. Cadernos de arquitetura

Ritter dos Reis n. 6. Editora UniRitter. Porto Alegre, 2009

2 – João Batista Vilanova Artigas, nascido em Curitiba em 1915, formado engenheiro-arquiteto pela

Politécnica da USP em 1937

3 – Pavilhão alemão na exposição internacional de 1929 de Barcelona de Ludwig Mies van der Rohe. Foi

desmontado no ano seguinte e reconstruído ente 1983 e 86 sob supervisão de Ignasi de Solà-Morales

4 – Última página de Vilanova Artigas, Instituto Lina Bo e P. M. Bardi e Fundação Vilanova Artigas. São

Paulo, 1997



JORGE BASSANI é arquiteto e doutor do Departamento de História da Arquitetura da

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP (Universidade de São Paulo).
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EDUC@ÇÃO

Patrimônio histórico no caderno escolar



POR KATIA KREUTZ



Recentemente, a gerente administrativa Paula Zorzett, que trabalha na Companhia de

Restauro, teve uma boa surpresa ao observar o caderno de exercícios da escola de seu

filho, que estuda no 2o ano do ensino fundamental do Colégio João XXIII, na Vila Zelina,

em São Paulo: um capítulo inteiro dedicado à educação patrimonial.

O pequeno João Victor Zorzett Golubic conta que não sabia o que era patrimônio

histórico antes de aprender sobre isso na escola, mas acha importante estudar sobre

essas coisas e acha que os prédios tombados em sua cidade estão bem cuidados.

Paula relata que esta é a primeira vez que ela encontra, nos cadernos de atividades

escolares do filho, alguma coisa sobre esse assunto. “Eu fui estudar com ele para a prova

de História e vi que estava falando sobre o patrimônio. Fiquei muito feliz e aproveitei

para explicar sobre isso para ele,

além do que já havia no livro”, conta.

A mãe de João Victor considera

válido abordar o tema do patrimônio histórico desde cedo nas

escolas. “É muito bom que eles

aprendam sobre essas coisas,

porque assim já vão crescendo

sabendo preservar, não destruir”,

afirma Paula.

Os textos da cartilha Aprender

Juntos, de Raquel dos Santos

Funari e Mônica Lungov, falam

sobre a história dos bairros e da

cidade de São Paulo, enfatizando

a importância de preservar o

passado. A valorização dessa

memória, quando ensinada às

crianças, pode ser um caminho

para preservar nosso patrimônio.
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